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PREFÁCIO






Entre jovens, movimentos e canções: 


 anos dourados ou rebeldes






Com espírito crítico e inovador, Ana Barbara Pederiva compôs seu livro "Anos Dourados ou Rebeldes: juventude, territórios, movimentos e canções nos anos 1960", no qual enfrenta o desafio de entrecruzar caminhos interdisciplinares (antropologia e história), buscando focalizar os movimentos culturais e musicais dos anos de 1960, incorporando de forma inovadora as perspectivas geracional (juventude) e de gênero à análise da sociedade e da cultura.


Fundamentada na tese de doutorado em Ciências Sociais, defendida na PUC/SP, a obra preenche vazios na produção acadêmica e traz contribuições para os estudos desse período ao desvelar ocultamentos. Atenta ao diálogo com diversas abordagens, a autora enfrentou o desafio de tatear caminhos pouco explorados – os estudos em torno da canção popular –, recuperando questões e temáticas diferenciadas, desvendando práticas, representações e apropriações, recompondo ambiguidades acerca dos movimentos e da produção musical da década de 1960, momento no qual coexistiam sonhos transformadores e desencantamentos frente à emergência do Golpe civil-militar (1964) e suas ações repressoras. 


O livro problematiza os múltiplos significados do ser jovem nos anos 1960, observando tensões entre a universalidade e a singularidade dessas experiências. As reflexões privilegiam manifestações musicais como a Bossa Nova, Jovem Guarda, Tropicália e Canções de Protesto/Festivais, apresentando as diferentes perspectivas políticas e estéticas desses movimentos, que implementaram questionamentos, delinearam projetos transformadores e estabeleceram campos de tensões e disputas. Através de uma apurada análise das canções, desvenda e discute as construções sociais, culturais e históricas que envolvem o cotidiano, subjetividades e relações de gênero.


"Anos Dourados ou Rebeldes: juventude, territórios, movimentos e canções nos anos 1960" revela uma investigadora incansável, que incorporou à análise, além das canções, várias outras fontes, como depoimentos e entrevistas, jornais (Folha de S. Paulo e Jornal do Brasil) e periódicos (revista Intervalo e O Cruzeiro). Na trajetória do estudo, a pesquisadora enfrentou dificuldades de acesso a alguns documentos, já que o regime militar centrou séria vigilância nos setores artísticos, na intenção de localizar e punir tentativas de subversão à ordem instaurada. Contudo, os obstáculos se tornaram desafios, bravamente superados pela meticulosa investigação, que constituiu um mosaico de evidências inexploradas que possibilitaram desvelar o passado, clarear trajetórias, práticas e representações, produzir interpretações inovadoras e plenas de significados.


Na obra desponta uma exímia conhecedora do ofício de pesquisadora, que traz contribuições significativas ao desnaturalizar as interpretações sobre as canções e ao questionar percepções universalistas e generalistas de juventude, recuperando as múltiplas experiências do ser jovem, inclusive observando-as sob a perspectiva de gênero (homens e mulheres). Dessa forma, a autora consegue resgatar ideais transformadores, lutas, valores, projetos ideológicos e estéticos que envolveram uma geração.


Ana Barbara desvela segredos encobertos por evidências inexploradas habilmente, iluminando o palco do passado. Sua análise das práticas musicais amplia sentidos interpretativos sobre as questões da cultura e de seus movimentos. Numa narrativa fluida, recupera experiências do passado, contribuindo para dar historicidade aos jovens enquanto sujeitos históricos, recompondo práticas, recobrando personagens, remontando cenários e sonoridades da década de 1960, cuidadosamente descobrindo o inesperado, não no sentido de apontar o excepcional, mas por trazer à tona o que até então estava submerso. 


Entre outras virtudes, o texto proporciona uma leitura envolvente, fundamentada na extensa investigação e na erudição da escritora, que usou toda a sua sensibilidade de pesquisadora, analista e narradora. Recomendaria ao leitor deixar-se levar nesta viagem pelo tempo, tendo a autora como um guia e roteirista musical, no desafio de descobrir os segredos do passado, o espírito de uma época – os anos dourados e/ou rebeldes. Se sentir desejo de cantarolar durante a leitura, não se iniba, mas busque não desafinar – aproveite, pois “quem canta seus males espanta”. Deixo aqui uma sugestão presente nas memórias afetivas deste momento. 






Caminhando contra o vento


Sem lenço e sem documento


No Sol de quase dezembro


Eu vou






O Sol se reparte em crimes


Espaçonaves, guerrilhas


Em cardinales bonitas


Eu vou






Em caras de presidentes


Em grandes beijos de amor


Em dentes, pernas, bandeiras


Bomba e Brigitte Bardot






O Sol nas bancas de revista


Me enche de alegria e preguiça


Quem lê tanta notícia?


Eu vou






Por entre fotos e nomes


Os olhos cheios de cores


O peito cheio de amores vãos


Eu vou


Por que não? Por que não?






Ela pensa em casamento


E eu nunca mais fui à escola


Sem lenço e sem documento


Eu vou






Eu tomo uma Coca-Cola


Ela pensa em casamento


E uma canção me consola


Eu vou






Por entre fotos e nomes


Sem livros e sem fuzil


Sem fome, sem telefone


No coração do Brasil


Ela nem sabe, até pensei


Em cantar na televisão


O Sol é tão bonito


Eu vou






Sem lenço, sem documento


Nada no bolso ou nas mãos


Eu quero seguir vivendo, amor


Eu vou






Por que não? Por que não?


Por que não? Por que não?


Por que não? Por que não?


(Caetano Veloso, 1967)


			


				Boa leitura!


						Maria Izilda S. Matos 			


								SP, 10/07/2020






	 


	  




	 


	 


























	 










	A Miguel A. Pederiva e Helena K. Pederiva.


	A Marcos Scheer. 




AGRADECIMENTOS


	 


	Registro e agradeço o apoio financeiro fornecido pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - FAPESP.


	Agradeço as orientações da Professora Doutora Silvia Helena Simões Borelli, importantes para a realização deste trabalho, elaborado a partir da tese desenvolvida durante o Doutorado em Antropologia na PUC-SP.


	As valiosas sugestões da Professora Doutora Maria Filomena Gregori e da Professora Doutora Rita de Cássia A. Oliveira, realizadas no exame de qualificação.


	A todos os meus professores da PUC-SP que, em diferentes momentos, contribuíram para a pesquisa e pelo permanente estímulo.


	Agradeço a todos os meus depoentes, pela gentileza ao compartilharem suas memórias.


	Agradeço a Sônia e Claudia, amigas da PUC-SP, pelo prazer de conviver e aprender.


	As amigas Karlene e Rosemary pelo apoio, amizade e pelos momentos de descontração, fundamentais para o término de minha pesquisa.


	As amigas Andréa, Elaine, Ana, Mayra, Sonia e Marcela pela compreensão e por toda a força.


	Aos meus pais, Miguel e Helena, por acreditarem na minha capacidade e pelo amor incondicional.


	Aos meus irmãos, Sandro e Ricardo, e sobrinhos, Amanda e Andrey, por todo o carinho e incentivo.


	E, por fim, agradeço a você, Marcos, pelo apoio, carinho, amor, paciência, fundamentais para a realização, e ainda por compartilhar comigo a vida!


	 


	 


	 




ACORDES INICIAIS




	 


	Muitos são os estudos (livros, teses, dissertações) sobre os artistas e movimentos musicais da década de 1960, produzidos não só no Brasil como no mundo. Ao entrar em contato com essas obras, nota-se que essa década no Brasil e suas manifestações artísticas, principalmente as musicais, foram muito discutidas, dentro e fora das academias, contudo em nenhum momento houve a intenção de realizar uma análise sobre a juventude que fosse além das ópticas de “engajamento” e “alienação”, tão recorrentes.


	Assim, o objeto deste estudo, o que o torna relevante e inédito do ponto de vista científico, é a ideia de articular a análise sobre juventude, música e gênero na década referida.


	A escolha das manifestações musicais analisadas – Bossa Nova, Jovem Guarda, Tropicália e Canções de Protesto/Festivais – foi realizada pensando no fato de que, embora possuíssem, muitas vezes, perspectivas históricas, políticas e estéticas diferenciadas, tais manifestações intervieram na conjuntura política e cultural dos anos 60, propondo maneiras de questionar a sociedade brasileira, apresentando projetos de mudança, tensão e disputa no campo artístico, mas também incorporações e continuidades. Assim, buscam-se suas áreas de atrito e as suas semelhanças.


	A ideia não é supervalorizar um movimento musical ou uma trajetória em detrimento de outros, não há a intenção de deixar no esquecimento movimentos contemporâneos. Contudo, busca-se uma análise crítica, na intenção de escapar da canonização, da exaltação, de uma centralização extremada em determinados agentes e/ou manifestações.


	Há, no entanto, a necessidade de se revisitar a década de 1950, quando o Rock and Roll projetou-se, a partir dos Estados Unidos, influenciando a produção musical em todo o mundo e produzindo transformações na Música Popular Brasileira, estabelecendo diálogos com gêneros anteriores e modificando padrões de criação, produção, interpretação e audiência. A pesquisa, assim, foi delimitada a 1969, ano que demarca o final dos Festivais de Música e dois anos após o término do Programa Jovem Guarda.


	Ao analisar os jovens pertencentes aos movimentos musicais da década de 60, nota-se que a maior parte da bibliografia não analisa a categoria juventude, e sim cristaliza aspectos universalizantes, não destacando diferenças e particularidades existentes. É de fundamental importância a percepção das diversas definições de juventude, quando o jovem é pensado de forma universal e quando ele é pensado de forma específica, particular, uma vez que, neste trabalho, não se pretende ressaltar somente o dinamismo, a criatividade, a irresponsabilidade, o tempo de liberdade, ou seja, analisar a juventude somente nos momentos de lazer e pertencentes aos modelos socialmente construídos e universais. 


	De outro lado, os artistas e seus grupos são aqui analisados também em suas singularidades (particularidades), abrangendo diversidades de classe social, culturais, geográficas e de gênero, e emergem neste trabalho como atores sociais com suas próprias expressões, apropriações, experimentações, criações e sensibilidades.


	Portanto, as vertentes de análise universalistas e particularistas, mesmo aparentemente em conflito ou ambíguas, neste trabalho dialogam. Os jovens são analisados por suas características universais, nas quais a categoria juventude aparece associada aos conceitos de jovem, juvenilização e juvenil, mas também se destacam as particularidades, como por exemplo gênero, classe social, escolaridade. Assim, são pensados como atores sociais, como objetos, ao mesmo tempo, universais e particulares (singulares), e a juventude, como categoria analítica.


	Destaca-se ainda que a análise tem por intenção desvendar o contexto histórico-cultural daquele período, sempre atentando não só para as mudanças e transformações, como também para as continuidades.


	Outra categoria que incide na condição de juventude e trabalhada nesta pesquisa é a categoria de gênero, já que o corpo e a cultura apresentam temporalidades diferentes para homens e mulheres, que experimentam sua juventude segundo o setor social a que pertencem como membros de uma dada geração e, como tais, filhos do seu tempo. A categoria de análise surge como um conceito para se referir a femininos e masculinos de forma diferente do que se compreendia como sexo, ou seja, é enfatizado o aspecto relacional entre mulheres e homens, para além do determinismo biológico e envolvendo valores construídos socialmente e culturalmente.


	As formas de ser jovem, homem e mulher, são analisadas sob a óptica contextual de espaço e de tempo em que se manifestaram, definindo-se construções sociais e históricas particulares de sujeitos femininos e masculinos, que se fizeram de acordo com diferentes modelos, ideais, imagens, frutos de diferentes classes, religiões, etnias e culturas.


	Em decorrência disso, nota-se que a identidade de gênero é relacional, mediada pela cultura e construída por meio de um processo de aproximação e distanciamento. Para essas análises, são importantes os estudos de Matos1, Bourdieu2, Bruschini e Costa3, incorporados ao longo deste trabalho, que consiste em desconstruir estereótipos, demonstrando que, apesar de as pessoas possuírem uma história singular, nela são encontradas ocorrências que compartilham com os outros e que tornam cada biografia inteligível para os demais. Assim, a identidade significa não apenas o que a pessoa é, mas quem é situada num tempo e num espaço social, e ela constitui-se como uma experiência cultural. A presença do outro é condição de possibilidade para a constituição e afirmação da identidade.


	Com base nessa perspectiva de busca da identidade como experiência cultural, é de fundamental importância para a análise a noção de “campo” de Bourdieu4, na medida em que considera que cada campo cultural é regido por leis próprias. Assim, ao pensar sobre os agentes do campo artístico estudados, nota-se que, segundo o autor, o que os artistas fazem está condicionado pelo sistema de relações que os agentes do campo estabelecem com a produção e circulação das obras, mais que pela estrutura global da sociedade. Daí, então, a necessidade de visualizar e desconstruir os estereótipos, citada anteriormente.


	Teoricamente, é necessário considerar que vários foram os teóricos analisados para a elaboração deste trabalho e que estão citados ao longo do texto. No entanto, para analisar a singularidade/ particularidade e a universalidade dos jovens, apoia-se em Islas5, Martin-Barbero6, Abramo7, Sarlo8, Margullis e Urresti9 e Morin10.


	Metodologicamente, pensa-se que a música, assim como a fala, a estética e a tecnologia operam como marcadores culturais das identidades, principalmente no âmbito das culturas juvenis, o que se reflete no trabalho sobre a vinculação entre as identidades juvenis e a música à medida que expressam as identidades sociais. Para a análise das canções, são inspiradoras as contribuições de Ginzburg11, que destaca a linguagem como metafórica, com vários símbolos a serem decodificados e que representam um momento histórico determinado. 


	Somando-se às canções, são analisados depoimentos dos participantes dos grupos de música jovem da década, destacando-se que a fala dos personagens, em depoimentos e entrevistas, tenta apresentar e/ou representar a fala de suas obras/composições, iluminada pelas lembranças, reflexões teóricas e explicativas, caminhos possíveis para a investigação de um passado, para os modos de estruturação das canções, para a análise do período, enfatizando-se as já citadas características universais e particulares, para a análise do campo artístico, entre outros. No estudo dos depoimentos são inspiradoras as sugestões de Freitas12, Thomson13 e Portelli14.


	O trabalho com a imprensa da década de 60, mais especificamente, o jornal Folha de S. Paulo e o Jornal do Brasil, assim como a revista Intervalo e a revista O Cruzeiro, é de fundamental importância para os objetivos deste estudo, pois busca-se no conteúdo desses periódicos a repetição de informações, a omissão, as informações incompletas, os padrões aceitos sem questionamento, as informações confusas e, também, a isenção com relação aos movimentos musicais pesquisados, haja vista que, nesse momento, os militares tiveram muita preocupação com o chamado setor de informações, objetivando uma séria vigilância sobre todos os setores da sociedade, na intenção de localizar e punir qualquer tentativa de subversão à ordem instaurada. Para tais análises, são importantes as contribuições de Aquino15.


	Os capítulos do estudo foram divididos da seguinte forma: no primeiro, destaca-se a problematização da juventude dos anos 60, ou seja, a bibliografia, a universalidade e a singularidade, os pressupostos teóricos e os procedimentos metodológicos. No segundo capítulo, contextualizam-se os movimentos musicais do período, as influências e trajetórias. E, por fim, no terceiro capítulo, pensa-se no cotidiano, nas subjetividades e nas relações de gênero.


	Esta pesquisa busca, portanto, estudar a universalidade e a singularidade/ particularidade dos jovens, homens e mulheres pertencentes aos movimentos musicais dos anos 60, resgatando suas experiências, vivências, valores e projetos ideológicos e estéticos.


	 


	 


	





CAPÍTULO I - SER JOVEM NA DÉCADA DE 60: A PROBLEMATIZAÇÃO DA JUVENTUDE




	 


	1.1 A bibliografia sobre música da década de 60: e o jovem?




	 


	[...] o mito e a música, que trabalham a fundo a reversibilidade, são máquinas de abolir o tempo [...] Ora, a condição de possibilidade do mito e da música é a memória, aquela memória que se dilata e se recompõe [...] A memória vive do tempo que passou e, dialeticamente, o supera.


	(Alfredo Bosi)


	 


	Muito já se falou e se escreveu em livros, teses e dissertações sobre os artistas e sobre os movimentos musicais ocorridos na década de 60, desse modo, não há a intenção, aqui, de discutir exaustivamente tais obras ou fazer um levantamento bibliográfico completo, e sim apontar quais as principais características de parte dessa bibliografia, para se chegar numa discussão fundamental sobre a intenção deste estudo. Boa parte desses trabalhos, como os de Ruy Castro, Marcelo Fróes e Albert Pavão16, narrou o surgimento e, muitas vezes, o declínio das diferentes manifestações artísticas da década de 60, destacando os personagens que participaram das histórias descritas, contando anedotas, trajetórias de vida, encontros amorosos e musicais, mas sem nenhuma análise crítica sobre os jovens agentes.


	A linguagem dessas obras exerce um fascínio nos leitores, pois resgata emoções, sensações, muitas vezes pouco ou nada trabalhadas nos textos acadêmicos, como podemos notar em Ruy Castro, ao falar da canção e da garota de Ipanema:


	 


	Quanto à famosa garota, é verdade que foi no Veloso, no inverno de 1962, que Tom e Vinícius a viram passar. Não uma, mas inúmeras vezes, e nem sempre a caminho do mar, mas a caminho também do colégio, da costureira e até do dentista. Principalmente porque Heloísa Eneida Menezes Paes Pinto, mais conhecida como Helô, quinze anos, 1,69m, olhos verdes e cabelos pretos longos e escorridos, morava em Montenegro e já era muito admirada no próprio Veloso, onde entrava com uma certa frequência a fim de comprar cigarros para sua mãe – e saía sob uma sinfonia de fiu-fius.17


	 


	Como se pode notar na citação de Castro e também em várias outras obras, há uma integração entre o acontecimento, a vida do narrador e os personagens transmitida aos receptores como experiência coletiva e individual. Desse modo, os leitores sentem-se parte dos relatos e próximos aos personagens descritos. 


	Outros textos, como os de Carlos Calado, Echeverria, Helena Jobim, entre outros18, seguindo a mesma forma narrativa/descritiva, apresentam biografias de personagens e bandas participantes dos movimentos musicais, mas em nenhum momento essas obras questionam ou arriscam uma análise, e sim apresentam as histórias (ou seriam estórias?) de forma bastante romanceada e apaixonada, refletindo a maneira de viver, de sentir e pensar dos personagens, como podemos notar no livro “Furacão Elis”:


	 


	Elis ficava insuportável antes de entrar em cena. A mesma insegurança, o mesmo medo de errar, a mesma fobia de não ser perfeita.


	Aos 13 anos e meio, Elis era a garota-sensação de Porto Alegre [...]19


	 


	Conforme se pode depreender da citação, os personagens são exaltados, mitificados. Os defeitos podem até ser revelados, mas, na maioria dos casos, é para mostrar a grande personalidade, a forte opinião. Em contrapartida, algumas pessoas são citadas e denegridas sem nenhum rigor, simplesmente pela vontade do(a) autor(a).


	É necessário considerar também que esses trabalhos objetivam equilibrar a linguagem culta e a coloquial. O resultado são textos claros e cheios de emoção, de vida, mas, como já dito, sem rigor científico. 


	Na mesma linha de publicações, vários personagens dos diferentes movimentos e/ou que acompanharam a trajetória dos artistas envolvidos, como Nelson Motta e Ronaldo Bôscoli, por exemplo20, escrevem suas memórias e histórias sobre a década, descrevendo acontecimentos e situações particulares, expondo suas opiniões. Um exemplo dessa forma de escrita subjetiva e, algumas vezes, arrogante pode ser percebida em Bôscoli:


	 


	Acontece também que eu ensinei tudo a Elis. Era um diamante bruto que tive de lapidar. Essa circunstância, porém, acaba magoando as pessoas, porque ninguém quer testemunhas desse tipo de aprendizado. Ninguém gosta de ter precisado de um Pigmaleão...21


	 


	Declara Bôscoli em seu livro, como se percebe na citação, que tudo que Elis Regina aprendeu e conseguiu foi por sua influência, demonstrando subjetividade na escrita e na avaliação dos acontecimentos, e também a prepotência do jornalista.


	Esses “memorialistas” fazem emergir acontecimentos, na maioria das vezes, já relatados, mas com outra roupagem. As histórias relatadas oferecem aos leitores uma espécie de lente, ou seja, outro olhar sobre os mesmos acontecimentos, olhares particulares e repletos da subjetividade do autor, mas que, se comparados a outros autores, portanto, outros olhares, são ricos em informações e detalhes, muitas vezes encontrados de forma sintética na imprensa da época.


	Outras obras que se afastam do campo musical, como a de Fernando Gabeira e a de Jacob Gorender22, enfocam, prioritariamente, a tortura, a luta armada, as experiências de guerrilha, a censura e a repressão, trazendo revelações e iluminando cantos nebulosos e apagados da história do regime militar. No livro de Aquino, como em outros textos de outros autores, nota-se essa preocupação:


	 


	O objetivo deste livro é contribuir para uma compreensão mais ampla daquele momento, recuperando memórias perdidas, lançando luz sobre as nuanças de um terreno antes aparentemente homogêneo, revelando conflitos onde reinava a linearidade harmônica. As visões homogêneas e lineares também representam um exercício de dominação que não possibilita espaço para a compreensão dos múltiplos e variados aspectos implicados, como da própria resistência [...] a recuperação da memória de tempos de recrudescimento da dominação possibilita a emergência de estratégias diversificadas de resistência [...]23


	 


	No trecho anterior o autor, ao relatar acontecimentos, embora conhecidos, mas sob uma determinada visão, a sua, colabora na construção de uma memória ainda pouco resgatada e na problematização da década de 60 e do regime militar, na medida em que aponta tensões, delata acomodações e levanta questões.


	Outra vertente de estudos, como os de Napolitano, Ridenti e Garcia24, ao analisar o período e as diferentes manifestações artísticas sob os mais diversos olhares e vertentes, fazem-no de forma crítica apontando as contradições, conflitos, ideologias e experiências. Nota-se, por exemplo, essa característica na obra de Napolitano:


	 


	A música popular brasileira dos anos 60, entendida como um objeto de reflexão histórico, é um campo privilegiado para mapear e entender as diversas formas de cruzamento entre idéias e signos musicais, bem como as contradições do engajamento político perturbado pelas demandas da indústria cultural [...] Na perspectiva desta pesquisa, a MPB é destacada não só como o centro de um amplo debate estético-ideológico ocorrido nos anos 60, mas, acima de tudo, como uma instituição cultural forjada a partir deste debate.25


	 


	Tais estudos, como o de Napolitano, fornecem muitas pistas, problemas e também soluções para pesquisadores interessados, apresentando “respostas” para inquietações acadêmicas e pessoais. No entanto, ao entrar em contato com essas obras, nota-se que em nenhum momento houve a intenção, por parte dos autores, de realizar um trabalho que fosse além das análises sobre “engajamento” e “alienação” tão recorrentes, ou mesmo que fosse além da exaltação de personagens ou autoafirmação. Os jovens não foram analisados, suas singularidades e universalidades não foram pensadas.


	Ao contrário dos trabalhos citados anteriormente, na imprensa da época, nos jornais e nas revistas, o ideal da juventude era muito anunciado. Aparentemente, para aqueles veículos, ser jovem era essencial, reafirmando a necessidade de uma diferenciação geracional por parte dos jovens, e também o caráter universal da juventude como reveladora de novidades, símbolo de mudanças, de uma “modernidade” que se anunciava, mas que, ao mesmo tempo, revela suas singularidades, suas diferenças nos perfis dos jovens agentes dos movimentos. 


	Em linhas gerais, o que se nota, portanto, após a análise dessas obras e fontes documentais, é que a pesquisa não poderia restringir-se a um único campo disciplinar, uma abordagem teórica ou mesmo uma tendência metodológica. Há uma incorporação/articulação dessa diversidade de olhares e de saberes.


	Essa diversidade bibliográfica citada, todas as obras, apaixonadas ou não, são de fundamental importância para a pesquisa, no tocante ao resgate de informações específicas sobre as manifestações artísticas – datas de gravações, instrumentos utilizados, espaços frequentados, músicas, discografia, biografias, datas de shows –, mas também muito importantes para as discussões teóricas e metodológicas.


	Em meio a tantas polêmicas colocadas pelos autores na diversidade da bibliografia consultada, surge a intenção de analisar os jovens da década de 60 com um outro olhar, menos apaixonado, sem a intenção de exaltação ou glorificação de nenhum personagem, mesmo admirando suas trajetórias, com um ineditismo crítico, destacando seus perfis de gênero, suas canções, suas universalidades e suas singularidades. 


	A análise, portanto, busca trazer à luz personagens e questões pouco trabalhadas na bibliografia sobre a década, mostrando a complexidade do social e a necessidade de superar a compartimentação realizada por alguns autores entre jovens universais e jovens com suas particularidades, o descaso com relação a alguns gêneros musicais e também a falta de uma análise de gênero que mostrasse os perfis masculinos e femininos juvenis.


	 


	1.2 Universalidade e singularidade: pressupostos teóricos




	 


	Fazer história dos processos implica fazer história das categorias com que os analisamos e das palavras com que os nomeamos. 


	(Jesús Martín-Barbero)


	 


	Em uma série de trabalhos de investigação sobre a juventude, nota-se que essa categoria no período estudado não é analisada de forma particularista, e sim universalista, ou seja, são cristalizados aspectos universalizantes sobre os jovens do período, esquecendo-se de destacar suas diferenças e singularidades. Por outro lado, outras vertentes teóricas limitam-se a analisar as particularidades, ignorando as características universalizantes.


	Alguns autores, como Groppo26, já elaboraram levantamentos bibliográficos/ analíticos das pesquisas realizadas no Brasil e em outros países sobre juventude, logo, não é objetivo desta pesquisa empreender um levantamento bibliográfico, e sim, pela análise desses materiais (obras), perceber as principais características dessas duas vertentes de análise (universalistas e particularistas). Para tanto, torna-se necessária uma pequena retrospectiva na bibliografia.


	Os primeiros investigadores iniciaram suas pesquisas com o surgimento de grupos de jovens como um fenômeno da sociedade moderna, pois, segundo Phillipi Ariès27, a separação entre o mundo infantil e o adulto era inexistente na sociedade medieval, a fase de transição não era destacada. A criança era misturada aos adultos, e logo começava a participar de suas atividades, a etapa da juventude não existia. No século XVIII ocorreu uma mudança nesse cenário, a família reorganiza-se, retrai-se para a esfera do privado, surgindo uma nova afetividade. Ainda nesse momento, a escola substitui a aprendizagem informal como meio de educação. Essa nova forma de aprendizado e a extensão progressiva do seu período foram dando visibilidade à chamada “etapa intermediária” entre a infância e o mundo adulto.


	É interessante notar, após as considerações de Ariès, que essa “etapa intermediária” começava a ganhar visibilidade, mas não havia ainda estudos temáticos aprofundados sobre a juventude, apenas pequenas considerações. Pode-se falar que em meados do século XIX para o XX, na Europa, nos últimos estágios da Revolução Industrial, foi que surgiram organizações, grupos alternativos às escolas, controladas por adultos com a intenção, entre outros objetivos, de fazer os mais novos gastarem suas energias em atividades culturais e recreativas, inculcando nesses grupos valores cívicos e das próprias organizações. Destacam-se, por exemplo, os escoteiros, as bandeirantes e, posteriormente, as brigadas juvenis da Inglaterra, a juventude nazista, entre outros.


	No entanto, em oposição a essas instituições controladas por adultos, surgiram na Europa novos grupos chamados de “delinquentes juvenis”, com estilos de vida considerados anárquicos e amorais, associados muitas vezes à vida boêmia e cultural. Como exemplo desses grupos, temos: Jeunes-France, Bousingots, Apaches, Movimento Juvenil Alemão, Românticos, Juventude Swing, entre outros.


	Segundo Sevcenko28, no início do século XX, surgia uma grande necessidade, por parte dos jovens, pelo “envelhecimento precoce”, entendido como um imperativo social, pois a cena pública havia sido invadida por muitos recém-enriquecidos, surgidos e favorecidos pelos efeitos da revolução científico-tecnológica de fins do século passado, da expansão imperialista e da grande depressão. Esses jovens recém-enriquecidos, na pressa por transformar sua força econômica em poder e privilégios, necessitavam disfarçar tanto a obscuridade da sua origem quanto o caráter repentino de sua melhora financeira, ou seja, precisavam aparentar mais idade, na intenção de buscar reconhecimento e respeito, principalmente dos mais velhos.


	O autor afirma que o mercado, percebendo a necessidade de imitação de um ar senhoril, espalhou produtos para jovens que os ajudariam a demonstrar uma avançada idade: tônicos para ganhar peso, corantes para barbas e bigodes ralos, pomada para amarelar dentes e unhas, casacas, cartolas, bengalas, charutos. No caso das mulheres, enchimentos, anquinhas, nádegas e seios de borracha, camadas sucessivas de combinações, anáguas e saiotes, forros, estofos, rendas e musselinas, véu ou chapéu. 


	No entanto, essa busca de um ar senhoril é totalmente contrária à ideia posterior de juvenilização da sociedade, e a primeira mudança nesse cenário pode ter sido provocada pelo cinema, com David Wark Griffith, que inventou o close-up, tornando a juventude um imperativo, pois o rosto tinha de ser jovem. A “revolução” passou das telas do cinema para as prateleiras das perfumarias e para as gavetas e bolsas de muitas pessoas.29


	Segundo Martín-Barbero30, o mercado transformou o jovem num paradigma do moderno, como permanente novidade, ou seja, por um lado a juventude é convertida em sujeito de consumo de roupas, música, refrescos, de parafernália tecnológica, e de outro esse mesmo jovem se produz mediante
uma gigantesca e sofisticada estratégia publicitária que transforma as novas sensibilidades em matéria-prima de suas experimentações narrativas e audiovisuais, como a fragmentação do discurso e a aceleração das imagens.


	Nesse contexto, invertem-se as aspirações: esse imaginário criado de plenitude, de leveza, de felicidade do jovem faz com que os mais velhos busquem imitá-lo, busquem receitas milagrosas de rejuvenescimento. Assim, até o fim da Segunda Guerra Mundial, o padrão dominante foi o dos adultos de aparência jovial, e a grande mudança veio depois da guerra. O boom da prosperidade no pós-guerra provou ser altamente seletivo, apesar da admiração pela aparência jovial, ou seja, os jovens poderiam conseguir um emprego, mas as universidades, os altos cargos, os melhores salários estavam reservados para as famílias dominantes ou grupos organizados.


	Desse modo, esse processo seletivo, segundo Calligaris31, fez surgirem grupos de “renegados”, que partiram para a reação, cujo ano-chave foi 1956, durante a exibição dos filmes Blackboard Jungle e Rock around the clock. Jovens de toda parte punham-se a dançar sobre as poltronas dos cinemas, respondendo aos apelos de músicos negros, emanados pelo Rock and Roll.


	Para o autor, a reação pode ser entendida como uma valorização da juventude como imagem e garantia de liberdade, como tempo de livre escolha, de acesso aberto a uma diversidade de situações. O ideal educativo passou a prezar a independência do jovem mais do que sua obediência, a época e a cultura precisavam de uma dose de rebeldia. Desde então, a juventude invadiu a cena social.


	 


	1.2.1 Universalidade ou singularidade?




	 


	É necessário visualizar, apesar dos discursos da mídia sobre os anos rebeldes (assim classificados por ela mesma), que o tema do desvio, da anormalidade e da delinquência não começou a ser pesquisado na década de 1950, mas, sim, nos trabalhos sociológicos dos anos 1920 e 1930 pela Escola de Chicago. A rebeldia, considerada inerente aos jovens por muitos autores, expressou-se em vários trabalhos acadêmicos sobre juventude, assim como a situação de transitoriedade e, consequentemente, de crises, bem como o caráter transformador e moderno. 


	Muitas vezes, como já aferido anteriormente, as pesquisas sociológicas focam suas análises nos jovens somente quando surgem questões como a delinquência, a violência e a rebeldia. A juventude emerge como fonte de conflitos e problemas, como elemento perturbador. Dessa forma, os jovens são classificados pelas correntes geracionais, classistas e culturais de forma homogênea, ou seja, características universais. É necessário, então, que percebamos, nas diversas definições de juventude, quando o jovem é pensado de forma universal e quando ele é pensado deforma específica, particular, singular. 


	Contudo, para que surgissem análises universalistas ou particularistas, foi necessário primeiramente definir o “jovem”. Geralmente, três definições para esse período da vida aparecem com frequência na bibliografia: adolescência, puberdade e juventude. Alguns pesquisadores definem puberdade como uma fase de transformações no corpo do indivíduo que era criança e está se transformando em adulto, outros definem adolescência como o momento em que há mudanças no comportamento e na mente, momento de formação da personalidade.


	Em 1905, o psicólogo norte-americano G. Stanley Hall32 publicou o primeiro grande trabalho acadêmico sobre a adolescência, cuja ideia era de que existia um paralelismo, baseado na estrutura genética, entre o desenvolvimento da personalidade do indivíduo e as diferentes etapas na história do gênero humano. Sob essa óptica, universalista, nota-se que, segundo o autor, a adolescência corresponderia a uma etapa pré-histórica de turbulência e transição, marcada pelas migrações em massa, guerra e culto dos heróis, e se traduziria num comportamento de tempestade e estímulo. No contexto dessa interpretação, o jovem é pensado de forma homogênea e, de certa forma, desfavorável. Todavia, cabe destacar que nem todos os jovens passam por essa “etapa de transição” da mesma forma, isto é, nem sempre a experiência é traumática e tempestuosa.


	Articulada a essa ideia de Hall, o sociólogo alemão Karl Mannheim33, ao analisar a juventude, define geração como uma forma de situação social, como um fato coletivo, baseado na existência de um ritmo biológico na vida humana, e não como um grupo social concreto. Nesse sentido, a ideia do autor é de experiência comum de indivíduos no processo histórico e social, isto é, uma vivência social, uma similaridade de situação num mesmo tempo histórico.


	Para o autor, assim como em outros autores que definem as características do jovem universal, na juventude ocorre, pela primeira vez, a absorção consciente de experiências sociais, tornando, assim, a juventude uma força potencial de transformação da sociedade ou de conservação, um agente revitalizador da modernidade, como interventora da realidade social. Assim, Mannheim analisa que é nessa etapa da vida, ou seja, na juventude que os indivíduos começam a questionar e refletir sobre os valores culturais, pois é nesse momento que a personalidade está se formando.


	O sociólogo, ao falar de geração, aparentemente resolve variadas questões colocadas por muitos pesquisadores até então, ou seja, pensar pessoas que fazem parte de uma mesma geração não pela idade (faixa etária), e sim por similaridades de situações nos mesmos tempos históricos, por compartilharem experiências, é mais sensato do que tentar encaixar experiências em métodos e tabelas predefinidas. Contudo, ao falar do jovem, o autor percebe somente o “agente revitalizador”, esquecendo-se de que muitos deles carregam consigo valores e atitudes tradicionais, permanências, e que muitos deles lutam por esses ideais e não se consideram, nem desejam ser considerados, modernos, revitalizadores, entre outros adjetivos.


	Nessa mesma linha de análise universal, de pensar o jovem como agente transformador e pertencente a uma geração, Marialice Foracchi34 também define a adolescência como um período de crise geracional, um conflito entre pessoas de idades diferentes que, posteriormente, tornar-se-ia uma crise da juventude de questionamento da ordem social. Para a autora, quando a crise social se combina com a crise juvenil, a juventude surge como uma categoria social e histórica, ou seja, num processo de desestabilização social, a experiência da juventude nos eventos sociais pode levar a uma recusa de aspectos da sociedade e, consequentemente, a crises geracionais.


	No entanto, a autora, ao considerar o jovem como um agente transformador e questionador da sociedade, esquece-se também, como Mannheim, dos jovens que concordam com os tabus ou com as regras impostas pela sociedade. Portanto, devemos pensar a juventude como categoria social, como diz a autora, e os jovens como agentes históricos, sim, mesmo quando não estão em crise juvenil ou geracional.


	De acordo com essa perspectiva, num estudo clássico, publicado em 197635, Eisenstadt, ao analisar os grupos etários juvenis, entende a juventude como uma categoria social, dizendo que é problemática a passagem da infância para a maturidade na modernidade pela ausência de definição de papéis sociais para os jovens, o que levaria ao surgimento de vários grupos alternativos, informais ou independentes, que se distanciam dos grupos controlados por adultos, como, por exemplo, a escola. Tais grupos de jovens, segundo o autor, buscam demonstrar suas diferenças com relação aos adultos e, ao mesmo tempo, numa ambiguidade, lutam por reconhecimento social. Assim, esses grupos juvenis podem se tornar canais de rebelião e anormatividade, pois nem sempre possuem um caráter integrativo e de solidariedade.


	Essa afirmativa de Eisenstadt pode ser percebida nos jovens da década de 60, principalmente no Brasil e nas manifestações musicais estudadas, pois se nota, como já citado, que o ideal de juventude era muito valorizado nas canções, na imprensa e também no discurso dos próprios agentes estudados. Assim, parece claro que tais sujeitos tentavam diferenciar-se dos adultos e de suas vivências. Entretanto, quando pensamos na solidariedade ou até na falta dela, como afirma o autor, notamos que, no caso dos jovens da Jovem Guarda, da Bossa Nova, da Tropicália e dos que participaram dos Festivais de Música e compunham e interpretavam as chamadas canções de protesto, a solidariedade existia, mas dentro de um mesmo movimento artístico. Já com relação aos outros jovens, existia sim uma disputa no campo musical, como veremos posteriormente.


	Nessa linha de grupos juvenis em situação problemática, Cohen36 analisa esses comportamentos desviantes dos jovens como uma subcultura de delinquência, que seria um sistema próprio de padrões de comportamento, valores e estilo de vida que repudia os valores dominantes. Esse tipo de comportamento, segundo o autor, seria uma forma de resposta, de defesa e de autoafirmação que resulta em marginalidade e desvio, pela impossibilidade de integração social. Ao buscar respostas, o jovem desviante apropria-se de objetos da indústria cultural, atribuindo novos significados, criando um novo estilo de atuação. As contribuições de Cohen são importantes na medida em que trabalha a autoafirmação e também toca na indústria cultural, mas nem todo comportamento desviante é negativo ou desqualificado e leva à delinquência, pois se entende rebeldia de forma diferente de delinquência.


	Outro trabalho realizado é o coordenado por Adamo37. Nele o jovem é visto como um indivíduo em transformação biofisiológica, acompanhada pelo desenvolvimento do intelecto, que funcionam como propulsores que permitem ao jovem a reflexão sobre o mundo e sobre si mesmo. Essa seria a característica principal do adolescente, ou seja, a busca da identidade, que, diante de um mundo obscuro, desumano, cruel e contraditório, leva a atitudes de inconformismo e rebeldia. Esse fenômeno se inicia com a perda da identidade infantil e sua gradual substituição por um papel mais atuante na sociedade.


	Assim, o jovem é pensado como despossuído de pautas socialmente claras e psicologicamente factíveis. E, mesmo assim, deve constituir sua sexualidade e aprender a lidar com ela, apesar de todos os medos, incertezas e receios. Esse processo de formação de identidade, segundo os autores, seria seu principal objetivo, pois formaria a consciência política, ética, moral e social do adolescente. Relevante também é a necessidade do jovem de se adaptar às novas situações e exigências da vida (responsabilidade social, escola, festas, novos amigos etc.), as quais são compensadas pela plasticidade com que assume novas identidades, ou seja, pode ser em casa um revolucionário, no emprego um executivo e na escola um filósofo.


	Esses estudos foram importantes, uma vez que caracterizam algumas universalidades dos jovens, como a autoafirmação, a rebeldia, o período de transformação biofisiológica, a busca por uma identidade. Consideramos todas essas premissas, não obstante, sem deixar de integrar os estudos que analisam também as particularidades dos jovens, ou seja, que não creem que existam somente universalidades.


	Com base nesses pressupostos, podemos destacar uma segunda linha de análise, de trabalhos que chamam a atenção para a importância de perceber as particularidades dos jovens. Horrocks38, ao analisar as atitudes e metas dos adolescentes, afirma que eles são, antes de qualquer coisa, seres humanos, membros de uma categoria específica da humanidade que, portanto, seria a base essencial de suas motivações. Assim, os aspectos estruturais de sua personalidade, os mecanismos de sua formação, de suas atitudes, seus processos de aprendizagem etc. não se diferenciam daqueles dos outros seres humanos.


	Segundo o autor, o ambiente do adolescente inclui pessoas, objetos e conceitos, e a relação com os outros (socialização) constitui uma força importante que dá forma ao desenvolvimento individual. O produto final dessa evolução pessoal seria, na forma ideal, um conceito de si mesmo que não é estático, transforma-se de acordo com as necessidades pessoais e com a realidade, permitindo manter relações estáveis, harmônicas.


	O adolescente, nessa análise, tem uma grande necessidade de valorizar-se, de se autoafirmar, buscando lugares nos quais seus direitos de indivíduo independente sejam respeitados. Nesse sentido, é com o grupo de jovens que o adolescente pode sentir-se seguro, livre, poderoso e tomar decisões em conjunto com seus companheiros. Segundo Horrocks, o grupo de jovens pode oferecer
ao adolescente a oportunidade de iniciar e aperfeiçoar seu movimento, sua participação social, de maneira que, futuramente, na vida adulta, a adaptação social seja mais tranquila.


	Assim, a relevância do estudo e sua contribuição para as pesquisas sobre grupos juvenis está na ideia do autor de pensar que a sociedade adolescente deve ser analisada de forma particular, pois é composta por uma variedade de grupos: formal, informal, grande, pequeno, patrocinados por adultos ou não, heterossexuais, homossexuais, entre outros. Tais grupos podem ser classificados de acordo com suas atividades, com seus atributos pessoais, de acordo com o comportamento dos seus membros.


	Diante dessas concepções, Pampols39 surge com novas temáticas para serem pensadas e fundamentais para os trabalhos sobre juventude. Afirma que, atualmente, uma das possíveis perspectivas de análise das culturas juvenis consiste em sua relação com o território, em particular sua relação com a cidade. As culturas juvenis têm sido vistas historicamente como um fenômeno essencialmente urbano, mais precisamente, metropolitano. No entanto, na medida em que os circuitos de comunicação juvenil são de caráter universal, a difusão das culturas juvenis tende a transcender a divisão rural/urbano/ metropolitano pela redefinição da cidade no espaço e no tempo, pois a memória coletiva de cada geração de jovens evoca determinados lugares físicos (ruas, esquinas etc.), criando territórios próprios, apropriando-se dos espaços urbanos. A obra, portanto, percebe a universalidade do jovem, principalmente nos circuitos de comunicação, mas oferece a possibilidade de destacar as particularidades quando pensado nos diferentes territórios “ocupados” pelos sujeitos.


	Nesse sentido, de pensar o jovem mediante suas características universais e particularistas, associando ainda a importância de sua relação com os territórios, Margullis e Urresti40, quando analisam a caracterização sociológica da juventude por meio de aspectos históricos, pela diferenciação social, desde um plano mais complexo, a família e os marcos institucionais, até as gerações e o gênero, também procuram distinguir entre os planos material e simbólico, introduzindo o tema das tribos juvenis e contribuindo de forma fundamental para se pensar as diferenças e particularidades tão citadas até o momento. Isto é, os autores levam-nos a pensar quais são e como devem ser analisadas essas diferenças, essas singularidades.


	Para esses autores, existem distintas maneiras de ser jovem, que podem ser observadas nos planos econômico, social e cultural. Juventude seria o espaço entre a maturidade física e a maturidade social, que ocorre quando a pessoa trabalha, casa-se, tem filhos, por exemplo. Contudo, obviamente, isso varia entre os diferentes setores sociais. A maturidade social, muitas vezes, é adiada para os jovens das classes média e alta.


	No contexto dessa interpretação, para os autores, não existe uma “juventude”, as juventudes são múltiplas, variando em relação a características de classe, pelo lugar onde vivem e pela geração a que pertencem. A diversidade e o pluralismo manifestam-se entre os jovens, abarcando comportamentos, referências identitárias, linguagens e formas de sociabilidade. Nesse sentido, pensam a juventude como um significante complexo que contém em sua intimidade as múltiplas modalidades que levam a processar socialmente a condição de idade, levando em conta a diferenciação social, a inserção na família e em outras instituições, o gênero, o espaço e a microcultura grupal. 


	Por outro lado, para os autores, a condição de juventude indica, na sociedade atual, uma maneira particular de levar a vida como potencialidades, aspirações, requisitos, modalidades éticas e estéticas e linguagens. Entretanto, a condição social de juventude universalizante não se oferece de igual maneira a todos os integrantes da categoria “jovem”. Por essas afirmações que o trabalho é tão relevante, pois notou que mesmo as características universalizantes não surgem de forma idêntica para todos os jovens, como supõem outros autores.


	É interessante notar que, ao falarem de geração, Margulis e Urresti destacam que essa é portadora de uma sensibilidade distinta, de diferentes recordações, é expressão de uma experiência histórica. Segundo os autores, a juventude-signo, independentemente da idade, pode ser chamada de juvenilização. O juvenil pode se adquirir por atividades de mudanças do corpo e de imitação cultural, serviços oferecidos pelo mercado. 


	Nessa perspectiva, nem todos os jovens são juvenis no sentido de não se assemelharem aos modelos propagados pelos meios e pelas diferentes indústrias vinculadas à produção e comercialização de valores-signo que se relacionam aos significantes da distinção. Nem todos os jovens possuem o corpo idealizado, o look juvenil, que é, na maioria das vezes, patrimônio dos jovens de certos setores sociais que têm acesso ao consumo de roupas caras, à absorção de códigos do corpo e da fala. 
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